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GABINETE DA DEPUTADA JO FARIAS

PROJETO DE INDICAÇÃO
30/01/2025

 

ACRESCENTA DISPOSITIVOS NA LEI Nº 9.826, DE 14 DE
MAIO DE 1974 (ESTATUTO DOS SERVIDORES PÚBLICOS
DO ESTADO DO CEARÁ), PARA GARANTIR O
AFASTAMENTO DE SERVIDORES, POR ATÉ DOIS DIAS,
EM RAZÃO DE LUTO PELA PERDA DE ANIMAL DE
ESTIMAÇÃO.

 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO CEARÁ indica:

 

Art. 1º O artigo 68 da Lei n°. 9.826, de 14 de maio de 1974, passa a vigorar acrescido do inciso XXII,
com a seguinte redação:

 

“ .………………………………………………….............Art. 68

(…)

XXII – luto, por até dois dias, em virtude de falecimento de animal de estimação.”

Art. 2º Decreto do Poder Executivo regulamentará, no que couber, a presente Lei.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das sessões, __ de _________ de 2025.

JÔ FARIAS

Deputada Estadual
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JUSTIFICATIVA

Na contemporaneidade os animais de estimação, conhecidos como pets, inseridos nos lares brasileiros e,
por vezes, amados verdadeiramente como membros da família que o tutora, vêm recebendo especial
tratamento da legislação e da jurisprudência brasileira, que além de proteção reconhecem até mesmo
direitos ao referido público.

 

Desta forma, é inegável que, quando da partida de um destes animais, o núcleo familiar é diretamente
afetado, visto que, por vezes, o animal é responsável suprir lacunas emocionais na vida destas pessoas,
ocupando especial lugar.

Conforme artigo publicado por Colleen Grabrlick[1] no jornal "The Washington Post" em 26/06/2024, a
perda de um pet pode ser equiparada até mesmo a morte de um ente familiar, segundo o autor "Pesquisas
mostram que o luto após a perda de um animal de estimação pode ser comparável ao de perder uma
pessoa e, em alguns casos, ainda mais complicado. Muitas vezes, essa dor é amplificada pela culpa (“Eu
deveria tê-lo levado ao veterinário mais cedo”) e por sentimentos de incompreensão (“É apenas um
animal”), o que aumenta ainda mais a necessidade de que donos de animais, pesquisadores e conselheiros
explorem maneiras de confortar os donos durante a perda e manter viva a memória de seus animais de
estimação".

Assim, o presente projeto visa indicar ao Poder Executivo a inclusão, no Estatuto dos Servidores Civis do
Estado do Ceará, a licença de 2 (dois) dias para os servidores estaduais do Ceará em razão de luto pelo
falecimento de seus animais doméstico, razão pela qual conto com o apoio dos nobres pares para a
aprovação da presente indicação.

 

 

 

[1] Disponível no link:
https://www.estadao.com.br/emais/comportamento/por-que-a-morte-de-um-pet-pode-doer-mais-do-que-a-de-um-ente-querido-saiba-o-que-fazer-com-o-luto/?srsltid=AfmBOop08B_vuxQO_Xxq0E2cc7wSOml75nmnCuIYzwZ7FSkm3ezCWnwu
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